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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo: A pesquisa em educação é prática desenvolvida desde o curso de formação inicial ao exercício e atuação de educandos e educadores. Em seus escritos, Paulo Freire trata da educação libertadora, exemplifica e orienta como deve ser ação crítica para a libertação da opressão vivenciada por educadores e educandos. Compreendemos que a pesquisa está intrinsecamente vinculada à prática de educandos e educadores e integra o processo de ensino-aprendizagem. Desse modo, nosso objetivo nesse estudo é apresentarmos algumas orientações teórico-metodológicas da abordagem freirena acerca da pesquisa em educação. Para isso realizamos pesquisa bibliográfica para tratamos da pedagogia situada na ação docente, na ação político-pedagógica, na ação reflexiva, crítica e rigorosa e na ação autônoma, transformadora e libertadora. Avaliamos que esses conceitos, conforme abordados por Paulo Freire, nos possibilitam pensar a pesquisa em educação e orientar sua prática tendo em vista a efetivação do processo de ensino-aprendizagem em suas várias modalidades e com todos os sujeitos envolvidos.
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Introdução

A pesquisa em educação é prática desenvolvida tanto no curso de formação inicial quanto no exercício e na atuação de educandos e educadores. Em seus escritos, Paulo Freire trata da educação libertadora, exemplifica e orienta como deve ser ação crítica para libertação de opressão vivenciada por educadores e educandos.

A pesquisa está intrinsecamente vinculada à prática de educandos e educadores e integra o processo e ensino-aprendizagem. Desse modo, nosso objetivo nesse estudo é apresentarmos algumas orientações teórico-metodológicas na abordagem freirena acerca da pesquisa em educação. Para isso realizamos pesquisa bibliográfica nos escritos de Paulo Freire para tratamos de alguns aspectos da prática educativa, entre eles, a pedagogia situada na ação docente, na ação político-pedagógica, na ação reflexiva, crítica e rigorosa e na ação autônoma, transformadora e libertadora.

Pedagogia situada da ação docente

Para entendermos a pedagogia situada de Paulo Freire (1996) demarcamos alguns pressupostos pertinentes aos educadores. O próprio autor atenta para não requerermos receitas educativas, mas, nos apropriarmos das experiências compartilhadas por outros educadores que sejam relevantes para pensarmos nossas próprias práticas.

Em uma pedagogia situada os educadores consideram as experiências do grupo com o qual trabalha, a leitura de contexto e as mudanças na própria forma de lerem o mundo. Os educadores precisam estimular e provocar nos educandos novas formas de compreensão dos contextos. Essas novas formas de ler o mundo servem como meios de denunciar situações de injustiça, de mazelas e de precariedades das populações carentes e de anunciar a superação da opressão em que educadores e educandos se encontram (FREIRE, 1996).

Uma pedagogia situada permite compreender que os grupos dominantes criam aparatos para que os grupos dominados internalizem suas situações de precariedade como se fossem resultado de seus esforços, e, portanto, resultantes de suas próprias culpas. Precisamos em todos os trabalhos “[...] desafiar os grupos populares para que percebam, em termos críticos, a violência e a profunda injustiça que caracterizam sua situação concreta” (FREIRE, 1996, p. 89). Esse processo de reconhecimento ocorre por meio do trabalho educativo e político intencional.

Ao se referir à leitura, Freire (1983) ressalta que esta possibilita a reconstituição de situações, de reflexões acerca das experiências que se tornam mais críticas e permitem a camada popular dizer sua palavra. A leitura, ao dar a palavra e aprendizado àqueles que não a possuem, os instrumentaliza, pois lhes possibilita entender as razões das situações que vivenciam. Conhecer os motivos das situações de existência de cada grupo é pressuposto para pensarmos em propostas de transformação das mesmas, para lutarmos pela emancipação, pois o poder de luta e de transformação é inerente aos homens.

Aos grupos dominantes não interessa a transformação dos contextos e das situações dos oprimidos, não interessa a mudança da realidade de opressão. O que interessa aos dominantes é fazer com que os oprimidos se adequem às formas de dominação. Para Freire (1985), essa é a contradição, pois a condição de “ser mais” é negada aos oprimidos por não terem condições materiais para isso, já que “ter” é também condição para “ser”. E a condição de “ser mais” também é impossível aos opressores, pois não podem atingir essa condição, já que não contribuem para que todos tenham as mesmas condições de “ser mais”.

O engajamento dos oprimidos pela transformação do contexto se dá pela percepção das opressões, injustiças e dominação existentes no contexto, pela ação política e não por convencimento acrítico e descontextualizado. Freire e Faundez (1985, p. 72) ressaltam que “estas formas de ação política não podem, porém, ser decretadas nem impostas, nem transplantadas, nem importadas. Têm de ser historicamente inventadas e reinventadas”.
A concepção bancária de educação não é ideal à formação da consciência crítica em relação ao contexto de opressão, pois visa um convencimento impositivo e não um que parta dos homens reais, de seus contextos e explique suas condições reais. É a partir da percepção do contexto que os sujeitos vão à prática, para isso, a possibilidade de mudança é ressaltada como meio de superar as ideias de que os contextos são imutáveis, estanques e determinados. Os professores contribuem para que os educandos percebam as situações como desafios e não como prontas e acabadas, isto é, a prática deve deixar de ser bancária e tornar-se problematizadora, ter por finalidade a liberdade dos sujeitos (FREIRE, 1983).

A pedagogia situada considera o contexto e as visões de mundo dos educandos para que se conscientizem, não restrita ou abstratamente, mas, em um sentido que subsidie os homens para ação e luta pela humanização. “Vale dizer que devem se engajar no processo com a consciência cada vez mais crítica de seu papel de sujeitos da transformação” (FREIRE, 1983, p. 148). A prática que Freire (1983) se refere não é uma prática do sujeito singular, pois a transformação demanda a coletividade e a pluralidade, por isso, a ação dialógica é fundamental.

O não diálogo serve apenas ao opressor que, ao não dialogar, nega a voz e a cultura dos oprimidos e aprofunda a opressão. Freire (1983) destaca a importância da valorização da cultura e crítica a invasão da cultura dos opressores na cultura dos oprimidos, que lhes impõe sua visão de mundo. Segundo Freire (1985), o exílio ensina que não existem culturas melhores e piores, mas culturas diferentes. Aos opressores muito interessa a inferiorização da cultura dos oprimidos porque facilita a dominação política e econômica. Os sujeitos precisam se entender como seres inconclusos em um contexto real, concreto, histórico e humano que busca constantemente o respeito às diferentes culturas e formas de ser dos homens.
A pedagogia situada enfatiza os aspectos contextuais como fundamentais do processo educativo que objetiva a liberdade e emancipação dos oprimidos, que podem, a partir de uma pedagogia dialógica e problematizadora, indicar os contextos como passiveis de transformação. Conscientes de sua inconclusão, os sujeitos se veem como seres de transformação de seus próprios contextos de opressão, de injustiça e de desigualdade. Todo esse processo demanda ação político-pedagógica e engajamento dos sujeitos na criação de um mundo em que a humanização seja prioridade.

Ação político-pedagógica

A compreensão de que a transformação é difícil e não está dada é pressuposto para ação político-pedagógica engajada na conquista da liberdade. Freire (1996) argumenta as mudanças são possíveis e essa compreensão deve permear todas as práticas educativas, independentemente dos grupos e faixas etárias com as quais trabalhamos. No processo educativo, devemos considerar o que os grupos compreendem e suas formas estarem no mundo. Essa compreensão expressa uma forma democrática e progressista de opção político-pedagógica no processo educativo.
Práticas político-pedagógicas engajadas com a transformação devem ser elaboradas junto aos grupos demandatários, pois não podem ser permeadas pelo caráter impositivo e que desrespeita as formas particulares e visões de mundo dos sujeitos, mesmo que sejam feitas com boas intenções. “Será a partir da situação presente, existencial, concreta, refletindo o conjunto de aspirações do povo, que poderemos organizar o conteúdo programático da situação ou da ação política” (FREIRE, 1996, p. 101). Ademais, esse processo constitui um estilo diferenciado de ação política que intenta ampliar, aprender e ensinar formas de participação.

As ações político-pedagógicas precisam oferecer caminhos em relação à construção de um projeto de mundo. Segundo Freire (1985, p. 72) “[...] o que existe mesmo universalmente é a luta, é o conflito de classe, com diferenças, porém, de contexto a contexto, na forma como se dá”. Para Freire (1985) a educação não é reprodutivista; pode ser meio de criação, de constante conhecimento, e portanto, pedagogia e política são indissociáveis. Nesse sentido, educar é um ato político que oferece os elementos necessários à mudança pessoal e social.

A relação que Freire (2000) propõe entre política e pedagogia está presente em suas elaborações, inclusive quando trata da perspectiva crítica de educação. Nas palavras do autor: “a leitura crítica do mundo é um que-fazer pedagógico-político indicotomizável do que-fazer político-pedagógico, isto é, da ação política que envolve a organização dos grupos e das classes populares para intervir na reinvenção da sociedade” (FREIRE, 2000, p. 42).

A possibilidade de mudança e de integração de ações político-pedagógicas são necessárias mediante situações de fome, pobreza, desigualdade, impunidade, apatia, violência e outros problemas sociais intensos. O diálogo entre e com os oprimidos mostra evidente inclinação à mudança e à transformação das relações desiguais (FREIRE, 2003). Vemos que a integração educação-política em seu sentido amplo, é relevante e sugere possibilidades para formação crítica dos sujeitos.

Ação reflexiva, crítica e rigorosa
A pesquisa não pode ser vista como um fim em si mesma, mas como meio, uma busca por novos conhecimentos. O ato de pesquisar se dá em torno de dúvidas, de perguntas, por meio de uma ideia. É um processo articulado entre o campo teórico e o campo prático. O pesquisador é um sujeito ativo, visto que, é atuante na construção do conhecimento, bem como de novos conhecimentos, pois pela pesquisa indaga para vir a conhecer.
Para Freire (1992) o ato de pesquisar caracteriza-se como ação crítica, consciente e com metodologia reflexiva. Por meio da pesquisa o educador indagará as coisas que se foram daquelas que virão e o que fazer. A pesquisa e a docência estão interligadas uma vez que sem pesquisa não há docência. A docência implica pesquisa pois para ser bom educador é necessário conhecimento, o que será possível por meio da pesquisa, além de outros aspectos. A pesquisa deve ser realizada com compromisso, com cuidado, levar à reflexão crítica em torno do que é pesquisado e integrar a prática educativa docente.
O educador precisa ter condição de buscar conhecimento, ou seja, precisa de instrumentalização para criar e recriar sua prática articulada à reflexão sobre seu cotidiano. De um lado, é relevante que o educador tenha formação constante, e de outro, precisa lutar para dispor de condições materiais necessárias à sua prática. Freire (1992, p. 83) afirma que:
Um professor que não leva a sério sua prática docente, que, por isso mesmo, não estuda e ensina mal o que mal sabe, que não luta para que disponha de condições materiais indispensáveis à sua prática docente, se proíbe de concorrer para a formação da imprescindível disciplina intelectual dos estudantes.
Para Freire (1992) o educador precisa compreender, na totalidade, que sua prática educativa se faz pelo exercício crítico-reflexivo em torno da realidade que o cerca. Esse exercício demanda postura coerente, principalmente em relação aos conteúdos a serem trabalhados com os educandos. Os conteúdos como objeto de conhecimento levarão ao desenvolvimento cognitivo tanto dos educandos quanto dos docentes. Ao ensinar, o educador aprende, e ao aprender, o educando ensina.
O diálogo pedagógico deve ocorrer entre educador e educando, ou seja, no trato dos conteúdos entre educador e educandos. A prática educativa implica consciência do educador a respeito dos conteúdos. Nas palavras de Freire (1992, p. 135):
O que me parece finalmente impossível, hoje como ontem, é pensar, mais do que pensar, é ter uma prática de educação popular em que, prévia e concomitantemente, não se tenham levado e não se levem a sério problemas como: que conteúdos ensinar, a favor de que ensiná-los, a favor de quem, contra que, contra quem. Quem escolhe os conteúdos e como são ensinados.
Em relação a prática e ao discurso dos educadores Freire (2006) coloca que esses elementos precisam ser interligados. É necessário que a fala seja coerente com a prática, além disso, a prática educativa visa compreender que não estamos sós no mundo; estamos no mundo e com outros. É importante que o educador reconheça o outro, o que se faz a partir do momento em que o educador dá o direito aos educandos de dizerem sua palavra. O direito dos educandos de falar corresponde ao dever do educador de escutá-los e essa relação dialógica possibilita aprendizagem significativa aos educandos.
Conforme Freire (2003) o educador não pode restringir sua prática à transmissão de conteúdo ou ensinar pautado em meras técnicas. Mas deve desenvolver a compreensão crítica dos educandos acerca da sociedade em que estão inseridos, por isso precisa relacionar o conteúdo trabalhado ao cotidiano dos educandos para posicionarem-se em torno dos problemas da realidade. Nesse sentido, o educador precisa partir dos conhecimentos que os educandos possuem, contudo, não se limitar a eles pois é necessário levá-los a novos conhecimentos por meio da leitura crítica do mundo.
Ação autônoma, transformadora e libertadora

Muitas vezes, as práticas docentes escolares são desenvolvidas a partir do entendimento do processo de ensinar como mera transmissão de conteúdos. Freire (2002, p. 77) declara que “sem bater fisicamente no educando o professor pode golpeá-lo, impor-lhe desgostos e prejudicá-lo no processo de sua aprendizagem”. Essa realidade implica que o educador reflita sobre sua prática. Nesse sentido, Freire (2002, p. 22) afirma que “[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (FREIRE, 2002, p. 22). Entendemos a urgência de uma educação que possibilite a autonomia dos educandos frente aos desafios enfrentados ao longo da vida.

Questionamos: como deve ser essa educação? Em resposta Freire (2000, p. 43) defende uma pedagogia crítica, radical e libertadora, capaz de superar a realidade injusta com função de:
[...] trabalhar a genuinidade desta luta e a possibilidade de mudar, vale dizer, é trabalhar contra a força da ideologia fatalista dominante, que estimula a imobilidade dos oprimidos e sua acomodação à realidade injusta, necessária ao movimento dos dominadores. É defender uma prática docente em que o ensino rigoroso dos conteúdos jamais se faça de forma fria, mecânica e mentirosamente neutra.
Para Freire (2000) o educador precisa possibilitar meios para que o conhecimento seja produzido por seus alunos. O ensino não deve ter no professor o papel central, mas, na relação estabelecida entre educador e educandos em um processo que transforme a vida dos educandos e os liberte como sujeitos de suas próprias histórias.
Compromisso ético-político e epistemológico

A pedagogia libertadora desenvolve as potencialidades dos educandos por meio dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Para que isso ocorra, é preciso que os educadores tenham, desde a formação inicial, compromisso com a educação nos aspectos éticos, políticos e epistemológicos. Notemos que para Freire (1985) a formação acadêmica e profissional deve permear todas as etapas da atuação docente. Em suas pesquisas, Freire (1985, p. 157) descobriu que “[...] a formação dos professores populares foi um dos elementos que determinaram o êxito das cruzadas de alfabetização e pós-alfabetização”. Portanto, se bem conduzida, a formação do educador é de vital importância para o sucesso da formação dos educandos.
A escola em seu contexto geral, apresenta uma dicotomização no processo de ensino: vemos que educandos da Educação Infantil, no processo inicial da adaptação escolar, em sua maioria, são crianças alegres. Dentro e fora das salas de aula, perguntam, questionam, se entusiasmam com descobertas. Quando chega o período de férias, é comum ver os educandos tristes, enclausurados em suas casas, ansiosos pelo retorno às atividades escolares. Entretanto, se olharmos para os alunos do Ensino Fundamental e Médio, vemos a mesma realidade? Dificilmente encontramos nos adolescentes a mesma alegria que encontramos nas crianças. Por quê? O que aconteceu no processo de ensino que modificou os educandos? Será que à medida que crescem, perdem o interesse pela escola ou será que algo ocorreu para que o interesse não fosse mais o mesmo?

Freire (2002) nos dá algumas ideias a respeito do porquê essa situação ocorre, cita primordialmente que todos nós, crianças ou adolescentes, adultos ou idosos, somos por natureza curiosos, queremos aprender, temos inquietações, sonhos e esperança, são essas as características que nos movem. Segundo Freire (2002, p. 43):

[...] a desesperança não é maneira de estar sendo natural do ser humano, mas distorção da esperança. Eu não sou primeiro um ser da desesperança a ser convertido ou não pela esperança. Eu sou, pelo contrário, um ser da esperança que, por "n" razões, se tornou desesperançado.
Ao entender que primeiro somos seres de esperança, e aí acrescentamos a curiosidade, inquietações e sonhos, presumimos que em algum momento elas são usurpadas de nossas crianças. Como isso ocorre?
Freire (2002) considera que professores autoritários têm desempenhado o papel de usurpar a esperança e o espírito de aventura dos alunos ao não se comprometerem com os valores éticos, políticos e epistemológicos envolvidos no processo educativo. Por não o fazerem, tendem a se tornarem educadores autoritários que não possibilitam o crescimento e o desenvolvimento de todas as capacidades dos educandos, caso tivessem participado ativamente do processo de ensino. Freire (2002, p. 83) afirma que “o caminho autoritário já é em si uma contravenção à natureza inquietamente indagadora, buscadora, de homens e de mulheres que se perdem ao perderem a liberdade”. Logo, compreendemos que a curiosidade é fundamental para o processo do ensino-aprendizagem, não somente para os educandos, mas também para os professores, pois, como desenvolverão essa curiosidade se não a testemunharem nas práticas docentes?
Freire (2002) descreve que a curiosidade do educador bem como a seleção dos conteúdos a serem ensinados aos alunos, deve considerar o desenvolvimento de valores éticos. Antes, porém, dos educadores ensinarem ética, precisam ser éticos. “A prática docente que não há sem a discente é uma prática inteira. O ensino dos conteúdos implica o testemunho ético do professor” (FREIRE, 2002, p. 58). Os conteúdos curriculares só serão úteis na transformação social se forem apreendidos e questionados eticamente. Freire (2002, p. 30) afirma que somente cidadãos éticos são:

[...] capazes de intervir no mundo, de comparar, de ajuizar, de decidir, de romper, de escolher, capazes de grandes ações, de dignificantes testemunhos, mas capazes também de impensáveis exemplos de baixeza e de indignidade. Só os seres que se tornam éticos podem romper com a ética.

Desse modo, a aprendizagem e o domínio dos conteúdos disciplinares não significa conhecimento ético. Para que a aprendizagem se dê, os educandos precisam reconhecer nos educadores suas práticas, os discursos proferidos, se há coerência entre aquilo que diz, escreve e faz. Essa compreensão entre o que o educador faz e ensino torna mais significativa a aprendizagem e possibilita o desenvolvimento ético dos educandos.
Considerações finais

Dos estudos que realizamos, das diversas pedagogias de Paulo Freire (1983, 1992, 1996, 2000) e de alguns outros escritos, identificamos quatro aspectos necessários a serem considerados quanto a realização da pesquisa na educação.
· Pedagogia situada da ação docente: está relacionada às experiências de educadores e educandos, objetiva a compreensão do contexto por meio da reflexão da prática da pesquisa;

· Ação político-pedagógica: visa a construção de um projeto de mundo, portanto de pesquisa, por meio de uma prática democrática e progressista engajada na conquista da liberdade;
· Ação reflexiva, crítica e rigorosa: a prática da pesquisa é desenvolvida com base em uma metodologia permeada pela reflexão crítica e instrumentalização de educadores e educandos;

· Ação autônoma, transformadora e libertadora: a ação educativa e de pesquisa envolve o compromisso ético, político e epistemológico de educadores e educandos.
Avaliamos que esses conceitos, conforme abordados por Paulo Freire, nos possibilitam pensar a pesquisa em educação e orientar sua prática tendo em vista a efetivação do processo de ensino-aprendizagem em suas várias modalidades e com todos os sujeitos envolvidos.
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